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RESUMO 

Foram calculadas as funções condutividade e difusividade hidráulica em amostras de solo (horizontes A e B), de um la-
tossolo roxo (LRJ e uma terra roxa estruturada (TE) da região de Londrina-PR, a partir do perfil de umidade e de dados da 
propagação da frente de molhamento, obtidos através da medida da infiltração de água em coluna de solo e de um equaciona-
mento variacional do escoamento vertical. Nas medidas da frente de molhamento utilizou-se um tubo de acrílico, contendo a 
amostra de solo, acoplado a uma placa porosa em sua base, permitindo a infiltração da água em sentido contrário ao campo 
gravitacional, com uma velocidade de 0,12 cm/min. Os perfis de umidade foram obtidos pela técnica de atenuação de raios ga-
ma provenientes de uma fonte de Co60, medidos por um detector de cintilação NaI (TL). O conjunto fonte-detector foi mon-
tado numa mesa que permitia a movimentação vertical e horizontal da coluna. 
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1 - INTRODUÇÃO 

O uso, aplicação e manejo de água no solo, tem sido 
estudados através de diferentes pesquisas hidrológicas reali-
zadas em todo mundo, e envolvem o conhecimento de uma 
série de propriedades físico-hídricas do solo. 

Ao estudar o ciclo da água na agricultura nos depara-
mos com o processo de infiltração, cuja compreensão é fun-
damental para o planejamento de projetos de irrigação e pa-
ra estabelecer medidas para o controle de erosão através da 
diminuição do deflúvio superficial. 

A medida da condutividade hidráulica é essencial para 
a caracterização físico-hídrica dò solo e a quantificação do 
movimento da água, permitindo o cálculo dos fluxos. Como 
existem uma alta dependência entre o conteúdo de água no 
solo e as funções condutividade hidráulica [K(q) e difusivi-
dade [ D(q ) da água, estas tornam de difícil determinação. 

Desta maneira o objetivo do presente trabalho foi de-
terminar o perfil de umidade em função do tempo, numa 
coluna de solo e posteriormente, a partir destes dados obter 
as funções K (q) e D (q) da amostra de solo estudado. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Arranjo Experimental — Neste experimento um item 
de fundamental importância é a criação de um dispositivo 

de fornecimento de água à coluna de solo, de maneira a pro-
duzir-se uma infiltração com velocidade e uniformidade 
adequadas. 

O arranjo experimental constitui-se de uma fonte de 
Co 6 0 , detector de Nal (TL), mono-canal, pré-amplificador, 
contador, cronômetro e uma mesa (Figura 1). A linha gama 
usada foi a de 1,17 MeV do C o 6 0 , para trabalharmos com 
feixe monoenergético. 

A interface água-amostra de solo consistiu de uma 
placa de acrílico (15,0 cm de diâmetro) com orifícios de 
lmm de diâmetro. Junto com a placa de acrílico foram co-
locadas camadas de tecido (Nylon) e uma fita de zinco com 
borracha, visando conferir coesão com a base do cilindro de 
acrílico (14,5 cm de diâmetro x 30 cm de altura). A infiltra-
ção revelou-se uniforme, com uma velocidade adequada 
(0,12 cm/min). 

Este conjunto foi acoplado a um suporte que manti-
nha a placa porosa em contado com a água. 

Após uma prévia secagem ao ar o solo foi peneirado 
(peneira com malha 2mm) e colocado no tubo, sem com-
pactação. 

A manipulação da amostra de solo foi feita com o au-
xílio de uma mesa com um dispositivo que permite movi-
mentação horizontal e vertical. Dessa maneira foi possível 
irradiar o solo em incrementos de 2 cm, até 20 cm da colu-
na de solo. 
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Obtenção dos Dados — Na fase de obtenção dos da-
dos, mediu-se a intensidade ( I0 ) sem absorvedor. Em seguir 
da varreu-se o tubo de acrílico sem a amostra de solo, deter-
minando-se assim, a intensidade do feixe transmitido atra-
vés do tubo vazio ( Iv ) para cada posição, a qual foi variada 
em incrementos de 2 cm. A intensidade I0 foi novamente 
medida e em seguida colocou-se a amostra de solo (prepara-
da conforme o item interior) no tubo, medindo-se então a 
intensidade (Is) para cada posição. 

As intensidades para cada posição foram medidas du-
rante aproximadamente 3 min. e ao final de cada seqüência 
de 10 posições era novamente obtida a intensidade sem ab-
sorvedor. Este procedimento foi feito até que a última posi-
ção estivesse saturada. 

A umidade do solo ( qo ) foi previamente determina-
da pelo método gravimétrico. 

A densidade global da amostra foi calculada pela ra-
zão entre a massa e o volume da amostra. 

Análise dos Dados - Através da varredura da amostra 
com o feixe de raios gama, calculou-se o coeficiente de 
atenuação de massa do solo ( msrs ) dado por: 

F I G U R A 1 — Sistema de infiltração vertical de água no solo, 
acoplado à aparelhagem padrão. 

1. Fonte de 60Co 
2. Detector de cintilação Nal ( T L ) 
3. Pré-amplificador 
4. Amplif icador 
5. Analisador multi-canal 
6. Osciloscópio 
7. Analisador mono-canal 
8. Contador 
9. Solo 

10. Água 
1 1 . Mesa de medidas 
12. Cilindro de acrílico 
13. Suporte 
14. Placa porosa 
15. Reservatório 
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sim sendo, a difusividade e condutividade hidráulica dos 
dois horizontes são semelhantes. 

Deve-se lembrar que, para este trabalho, os solos fo-
ram peneirados e desta forma alterou-se a matriz original do 
solo, sendo que os horizontes, A e B, ficaram relativamente 
mais parecidos. Para se fazer uma melhor análise dever-se-ia 
conhecer alguns parâmetros dos solos, como granulometria 
e teor de matéria orgânica, o que neste caso não foi realiza-
do. 
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FIGURA 2 - Curvas de umidade q, obtidas para o latossolo roxo 
(horizonte B), posições: 1 (Z = 2 cm); 3 (Z =6 cm); 
5 (Z = 10 cm); 7 (Z = 14 cm); 9 (Z = 18 cm) e 2 
(Z = 4 cm); 4 (Z = 8 cm); 6 (Z = 12 cm); 8 (Z = 16 
cm); 10 (Z = 20cm). 
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ABSTRACT 
The hydraulic diffusivity and conductivity functions of LR and TE (leveis A and B) soil samples from the Londrina-PR 

region were calculated by means of the moisture profile and data from the time evolution of the wet front, taken through 
measurements of the water infiltration in a soil column and a variational formulation of the vertical flow. The wet front data 
were taken in a acrylic column coupled in its base with a porous plate that permitted the water flow against the gravitational 
field with a suitable velocity of 0.12 cm/min. The moisture profile data were obtained by the gamma ray attenuation method, 
with a 60Co source and a Nal (TL) scintillation detector. With a vertical and horizontal measurement table the moisture 
profile data 6 (z, t) were taken in many points of the soil column. 
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